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~ 1 - INln)lJJ~Jí.O

A bevc icul tura , que por muito tempo esteve esqueci da em sua terra natal, o Bras iI
voltou a ser cs timulado.-a partir de 1974 através elo PROJ'DRI (197,i/1978), continuando

com o >PDBOn rI (1979/1983), que não sofrerá solução de cont inui dade . Esses programas
se fundancnt.am no crédi to subsidiado para a implantação do cul t i.vo da scr ingue i ra e
no al to preço da borracha natural no mercado interno, maior que o dobro dos preços e
merende lJ:l.emacLmal.

Esses incentivos governamentais aprcsentaram uma resposta alt(lJT}2nte posjtiva por
parte dos .hevc icul tOTC~S, a qual está configurada pelo aumento de àre plantada com s~,
r.inguc i ra. (Quadre 1). T...ata-se de um quadro cxa tarrcntc oposto 20 de anos 2ntcrio-cs:
em que prcdoni nava o dcscnfdi to da heve icul tura comO ati vi dade economi ca , em COT'1Se
quência de frustrações ocorridas com as pr.irre.i ras -tcntat ivas de ir;~lantaç~CJ de se r i.n
gais de cultivo na Amazônia e nos plantios do sul da B2J1Ía e Litoral de S20 Paulo. O

que foi devi do pr inci pa Irrcn te ao l1iCI'OCljclv.s ul.ei , doença que destrói as folhas e ao
elevado custo de inqüantação do eul ti vo para o qual não havia f inanci amento.

O atU3I' est àgi o de desenvol viment.o dos PROBOR' S, ao que parece , resulta TJ?cO.apcnas
dos incent,ivos governament ai s já mencionados, mas vsobre tudo da conjuntura' m tcrnaci o
nal ~ altar:~2ntc favorâve l ao mercado dos produtos subs ti tuti vos do petróleo e 20 supor
tetécni co ragronomi co dado internamente ao cul ti vo , A...ss im, enquanto a conj untura ex
tema estava 3-' indicar UlTL'l elevação s igni f icat iva nos preços da bor racha sintética
subs ti t~to pot cnci al da borr~ch3 natural, os quai s crcsceram em cerca de 21-1~ no p2
ríodo 1973/197~ contra 118%.dc crcsc iment o dos preços da bor racha natural C:ii igual p,~
r iodo (SU!1D.:"\T:\, )9S0). Os t.raba lhos de pcsqui s a aqui dcsenvo lvi dos ofe rcr ian c oiere
cem aos hcvci cul teres J. seguT2J1Ç3 ncccss.ir.i a \::1 inJ.i)laJllé:ção do cul ti vo Í:::cC' :10S nrob l e

mas de pragas e doenças,' tornando-os economicamente vi avc i s , aos ní ve is J t ua is de pro
ço do P21'C!do interno.

Conquanto, ~ priroc ira vi s t a , pudesse p:1l'ccer que a crise do petróleo afct nssc pos.~
t ivancntc a ofcr t a de borracha J)3tU1~al, obscrvou-sc , j gll11mc.nte, seus e fc i t.os nCt:~~,~_
vos, rc l at ivos ao custo de fertilizantes c cs t imul ant cs , al cm do aumento cons i:''1'J\'cl

)
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no cus t o dos t ranspor tcs , frus t ranrlo , de certa fo nna .uma cvcnt ua Lvant.agcm qlll.! os pr~

dut.crcs pcdcr iam t.cr em rc1;lç7ío 'a OOrr<1cJl;1 s ínt ét ica.

Emque pese encontrar-soe entre os maiores produtores e consumidores ele borracha
_o.s intct ic« e natural do mundo , a par t ic ipaç.io do Brns i l , em nÚl1Cl'O$relativos, é bas

. tanto rrodcs tu , uma vez que rcprcscntn apenas 1,9~ do total niundi a l (Quadro 2),
- - . - -:.. . -. .. - . - .- . '. - - -. - - - -

Enr rct anto , '1 ~n;jJ:isc do mercado interno ele bor rnchas no per iodo de 1'972/]~79, rn

dica uma cxc l cnt c vpcTfoflli;mcc" elo produto si nt et ico . um s igni fi cat ivo cresci rrcn to ela
demanda do produto natural e UIT'..a produçâo interna de borracha na tur a l , rc l at ivancntc ,

\

const:.mtc ao Jongo desse.: período (QuD-dro 3). Este quadro realça a nossa clcpe:ndência,
em ternos de curto prazo, do produto sintético o qual corrcspondc ao pc rccn tua l de
7/Í.8 de ut i l í zaçiio , índice esse bem próxirro 00_ registrado nos Es t ados Unidos.

A produç30 Trr2dia dos seyingais de cu-ltivo no Brasil situa-se entre 400 - 500 kg /
ha/~10, Esses valores quando co~aTados com os níveis d2 produtividade obtida pelos
países maicres produtores de bcrracha natural reve Irn. a neccs s idade (e aument.a r a e f i

câci a ele heveicul tura brasileira, de modo a tornar compct i tivo!no rne rcado externo a
borracha 'natural roduzida no Brasil e garantir o s., .or contra provàve is f Iut.uaçócs
de preços ·e~olítica ele crédi t o , JUém disso, a atual conjuntura parece .inc1ic2..1'

... uma tcndência de cstabili~o ou, quando muito, de baixa taxa de crcs c irren to c:) ccn
SUíl!O mundial de borrachas e tCi:dência -e!\ta que contraria 3S previ soes an tc r iorr.crrte c
fctuad.:J.7 ~ que admi tiam lLJ3 taxa de c:-,:,scim-2nto do COTS1..ETiO mundial da o rdem de 4, 5~v ,

verificam em 1977/78, enquanto que no período 1978/1979 o aumento no consumo ce bo.:..
racha foi de 2.,S%(Veja Gráfico 1),

Os trabalhos de pesquisa de borracha natural, no Brasil, foram conduzidos inicial-
men~e pelo IPEA~ (Inst{tuto de Pesquisas Agropecuârias óo Norte) pelo IPEAL ( Institu"
- '. . h (~ t:4-. "-t<. ~ --
to flor<t;Pecuãri o do Leste), e pela CEPLAC (Comi ssão Execut iva p&ra Recupel'~lção c- ccao

mica da Indus~ do Cacau), e concentram-se em:

estudos de solos e nutr i ç io das pIant.as ;
fisiologia bot~lica da seringueira prodGtiva;

to) . i, -. (.1)""-' - - " 1 1• p:1 0...Og13 bot aru ca , effl crn asc no cont ro e oc fcrr ..:~~2mda folha s1.11--a,::'.::,,·ric~la c

sep:1raçt1o de c]anes resistentes 3s docnç2..S.
)

• entoiro Icg ia , COr.1 ênf:lse no controle químico c bi015gico d:15 pr~gJs, s.cbrc t u.lo 0J
EJ>i1ll1<,is c l. to;. .
seleção c mcIhorrurcnto de clones rcs is t cnt cs ~s r~nças; V .

~ estudos CC0nÔi1ÚCOs(13 produção or igi n.ir ia de sc ringa is na t ivos e de cul t ivo .
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Atua lmcnt c I OS t rnbal hos de pcsqui s a ele bor racha natural. no Brasil, t ~JlI a coordena
ç;,o do Gil/SD (Ccnt ro )~acjo~l.:ll ele 'Pesqui~;~l de ,Scrjneueira c Dcndc) e buscam atender as

SeL'1dntcs pr ior idadcs :

ÁUílK:lltara cfi ciência do controJc das
tcração entre adw<Jção, dcsfolhantcs,

doenças c pragas , at ravês de cs tucJos~~~(~-:.j~.:...,~.:"
. ~_.I·~·- _ .. ~.-.~"'''' - .

equipamentos c p rod rtos quimícós :._ - ..". ~-=-_-.:_ -:-_,
- ''-_ - -.. _--._- , .. _------~. ,,_·-~~-·----I-~~'-=-~·_-----

ânfonnaçôcs básicas sobre a' cpidcmiolog ia das principais doenças, a biolo
f1utu.;)ç~o "'stncional dn Erinnyis ello.

)

do potencial genético de clones altamcnte produtivos

Obter
gja c

- M~lhorar o aprovei tancnto
pela cnxcr t ia de copa. ~
_. I

:-,bbtcr novos cIoncs , de alta produçiio c resistentes a cnfc rmi dades , adaptados
distintas condi ções cdafo-c l imi t i.cas .

)

~ter infoTI:'1.ções sobre o comportamento da seringueira cultivada n8.S diferentes
regi.óes geográficas e sobre condições ideais para o cultivo da ser i.nguc i ra , vi s an
do ao zonetlJ.1Cntoda cultura.

a

Determinar as quant , Iades econômicas de fertilizantes pora a ser i.ngue i ra , em fun
_çào ele solo, cl onc e fonte de 'nutriente, para cada região, e Tr.8todos de óplic~cj.o.

j

Preservar a vi abi Li dade do poder genninat.i vo das sementes ele seringueira .
.J

- Elevar os índices de aprovei t ament.o na produção e no plantio de mudas c dirnir.ui r
a sua variabilidade ou desuni.formí dade de descnvo Ivimcnto ,

- Aumcnt~.r a eficiência
eficiência na fixação

Raci ona l i zar o estabelecimento e manejo de Icgumi.ncs as em scr mgai s de cultivo
parti,cularf:!2nte nas regiões de pronunciado período seco.

)

da produção de_sementes de leguminosas de cobertu7'3 e a
de nitrogênio.

)

Ampliar as al ternati vas econômicas de aproveitamento da área cui ti vada COHl

gue ira , pr inci paln.cntc durante o seu período de iJit.'lturidade.
- - - )

sua

serin

Diminui r os custos de i.npl antnçáo e manutcnçào de- ser i'1g3is, a t ravcs do apcr fe
.çoamcn to elas téoúeas de preparo de área e condução (1.::1 cul tUT3.

)

~A' V :-.(_;.,.Dct crminar a ne lhor dcns idadc e disposição de pIant io (13 seringueira e_o_~_(I{_T:.~_~__ -

to sobre o dcscnvol vincnro , cs tado sani t5rio e cxp.loraçáo da cul tura .
)

- NinilIlizar os prob í cnas de escassez c qualidade de mào-dc-obru na opera -J:, ~ Ç-âvt..-

gria. ,
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- lurpliur 0:-; CúrJ'lcdJí):~ntoe na rcc1)p~ra(rJ:J c (...!.Y.plor'(JçiJr) de 1;0rinÇJ':d.s cJcwc1enlc~i.
1

- Jl,C.I::r.rp~:.m}wx i.l cV01n~~i~ocY.)splantf.os exl s tcnt.cs c· aval.Lar o CXJlr~:ortmrcnlo eb;; pr~

tic<~,; rcconcndadis c em UJO. e-
)

----::: L'1-lcnsifié-ir ti -velcula~o dos conhccínnntoa tccn:üÓ)io::>s dí sponi've.í.s , __ ._""'.". • ..0.- •• L_

- - - _._-- _.- ... -. -- - - .0_-. _" _._. ..
.' ..-- ".-'.".' . -- - . _. - - .. - - -- - ..- ..- _ .. _-& ;. -.. -- -;... - - . •

O Proqrama ch Pesr-:fuisa c.3o Se.r.tngrira J.AlIC1 os próxírros anos pruvc 'a e,>:ccDÇQocJ.:;

-78 proje tos à3. pcsquí sa em cerca cb 100 exr..>2riIrcnto~ O~~gL!cUS scr~ cm~ sua maí.o

ria, CX8 eut.zcbs sirm.llt.ancarrcnto IlClS vfui.as rcgiê.i2s produ tor as de ro:cr acha. J\ssim é
() IA> I<--i l".t1.IJt' . ~ •••

que !~5" a i.rr?lantuçao ch projetos nas seguintes arcas :

Fi tot.ccni a 27

Ferti li daôe 11

cenétiCd 9

Entrnologia 10
Tecnologia 2

Economí a 1

fitopatologia 15
Fisiologia 2

Estatística ,
• ..L

l>.1oi:r:t-5e/ 'no ezpos to supra, que são roUCDS os trabalhos de sôcí o-econccaí a Lnercn
. ,

tes as pesqui sas a::::mser inqoaí.ra , Além disso, ~ada foi feito no senticb c:~ conf.í.r >

ITBr em nísreros a nível 02 produtor os resul tacbs de tecrDlogias qer adas .
) .,~ .

. Esta pcsquí.sa.; vis~ em part.e , atender esta finalicbc12 a nível nací onal. e, em se

gunro Lujar , atenôar a U1\3exigência 00 Banco l-1undial, élÇJ2ncia financ.iJ.5::::a fu va

rios projetes à2 pesquí sa Cb Siste.,-:'ilEl-:.SI'·J\PA, no senticlo à2 que sc:=j2.1'1e:::õti!"2cbsos

inluctos da pesqui sa a ní ve l &! produtor, da socf.cdaôa c da pesquí sa "co.r sel~ dos

projetos IDr ele filkmciaà:X
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2. OBJETIVOS

2.1. Geral

O objetivo geral desta pesquisa e avaliar os impactos da pesquisa agro
pecuiria da heveicultura a nlvel experimental, a nlvel do produtor e a .nlvel
aqregado em termos fisicos, econômicos e sociais/ambientais.

2.2. Especlficos

2.2.1. NTvel Experimental

Estimar os efeitos sócio-econômicos e flsicos dos trabalhos exp~
rimentais realizados nas unidades de pesquisa de seringuelra estaduais.

2.2.2. Nlvel do Produtor

a - estimar o aumento verificado na produção de borracha natural ~
)

b - estimar a variaçáo na renda do produtor de borracha natural I

)

.' m1--/~~'t>- ~1.c - determinar Q/~ qualidade de vida ~ ~ 4-/.,..

d - o uso de fatores de produção na implantação doquantificar
cultivo,

)

e - estimar os custos de implantação e de exploração da heveicul
tura ..

f analisar riscos biológicos - impl antaçãoos e economicos na e
na exploração da heveicultura. ~

I

9 - ident ificar o processo de adoção de tecnologia e os fatores
que impedem adoção de novas inovações. .a

.:
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2.2.3. Nlvel Agregado
_. _. -_-"-.:'._ • _-. __ .-' - .•..•.• -'_ . ...-...::0- __ .•..•..-..

a - estimar 9_ redução da ímport.açâo de_~~rracbas_,~m jJ~_r:.~lí----------
oferta de artefatos de borracha,

/
b estimar o aumento na

~~aA..
c deter~in~r a expansão da fronteira agrfcola '

)

d - determinar o aumento na receita tributãria nas ãreas de
ção de borracha. e.-

- - )

e - avaliar a taxa de retorno aos investimentos na pesquisa agr~
pecuâria da seringueira~ -

3- MATERIAL E METODOS

Esta pesquisa será aplicada nos ~dOS do Acre, Amazonas, Bah ia , ~lato
Grosso~;\spirito Santo eno TerritõriJitde Rondônia. é " r~ ~

Para se avaliar os efeitos da pesquisa de seringueira i-IO Bras il segued'{e
os seguintes passos:

A - Avaliação a Nivel Experimental

Consistirã no levantamento de dados primãrios junto às unidades de pe~
quisa dos Estados-do Amazonas, Bahia e Parã, referentes aos trabalhos experimen-
tais conc1uidos e em andamento a partir de 1970. Os dados então obtidos serão -~_
na1 isados através dos modelos: tabul ação ~ o=çamentação ~ função _de pro9ução, a~~
lise setorial e PACTA '(Programa de Ava liaçáo Compa rativa de Tecn~f~lternatl-:-
vas) . ' -

B - Avaliação a Nivel do Produtor

Em qera l , os heveicultores trabalham exclusivamente com ser-ingueira e
suas propriedades estão situadas na faixa de 10 a 1.000 ha, ~endo que a media es
tãem torno de 100 ha. A operacionalização do cultivo é feita atraves da contra·
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tação de serviços de terceiros e/ou indiretan€nte pelo proprictârio atrav~s do
administrador da propriedade. Nessa tarefa existe sempre o emprego conjunto de
máquinas (tratores) e mão-de-obra. Em termos de habitação, o comum, e haver ap~
nas um barracão.e_uma casa.do administrador sendo que os artigos alimentar~s I

vem todos da cidade.
As informações necessárias ã avaliação dos impactos da pesquisa neste n;

vel consistirão de dados secundãrios os quais serão levantados junto ao FIBGE ,
SUDHEVEA e Sistema EMBRATER e de dados primãrios 0btidos atraves de estudos de
casos de propriedades representativas nos Estados do Acre, Esplrito Santo, Mato

/I

Grosso·e Parã e anãlise amostral estratificada nos Estados do Amazonas, Parã e
Território Federal de Rondôni~ em munidpi·~s representativos. Utilizar-se-ro os
segui ntes mode 1os na anâl ise dos dados: ·,~unçãode produção, excedente do prod~
tor , custo-benef ic to , anál ise fatorial, PACTA e orçamentação. A variãvel '/dummy"
serã utilizada na caracterização das diferenças regionais dos vãrios estratos
enquanto que est~dos comparativos de propriedadr- permitirão listar os resulta
dos da pesquisa.

C A Nlvel Agregado

Neste nlvel. serão uti1izados, exclusivamente. dados-3ecundãrios, com os
quais esper~e: ofrJ:bv M· ~ ,{~"

1 - Oferta e demanda interna da borracha natural e.a oferta da exportação e a de
manda de importação de borracha natural.

2 - Determi nar o comportamento do .mercado de fatores de produção de bor-racha na
tural; e

3 - Anãlise da distribuição dos gastos entre produtores e consumidores;

Um sistema de equações simultâneas, referente ao equi13brio geral> e c
modelo de custo-beneflcio serão usados na anãlise dos dados a nlvel agregado.
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4. RECURSOS

.__ .•.c- __ .....,._..•__ •.•• _ •.• _. __~ •... __ ~.:- ._._•.. :..• _,:~..!_"':._ .. . __ ._=' _-o __ ._.-.0 .. - .. -- ..... __.- .~. __ :_ 0_'

Os recursos humanos necessãrios a execução desta pesquisa constam no
quadro 4. Os ~onsultores deverão ser especializados em economia da produção e
economia do bem-estar prestando seus serviços trimestralmente. Os economistas
deverão ser ao nf ve l de MS. Os recursos materiais e f inance í ros estão es pec ifi

cados e orçamentados no quadro 5.

-
5. OPERACIONALIZAÇAO

Esta pesquisa serã ~oordenada pelo CNPSD com apoio do DOM e executa
da nos~stados e territErios pelas unidades de pesquisa de âm~ito regional. A
sua execuçao compreenderã, excluindo os levantamentos de dados secundãrios e
os trabalhos de anãlise de dados, acompanhamento das fazendas selecionadas p~
ra estudo do caso ao longo do perlodo 1982/1986 e dois levantamentos de dados

conforme amostra estratificada a se verificar nos anos de 1982 e 1985.

6. RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que esta pesquisa venha contribuir para:

a) ·uma máior e melhoralocação de recursos em pesquisa de seringuei
ra;

b} orientação da polltica de incentivo ã produção de borracha natu
ra 1 ;

c} orientação das polTticas de desenvolvimento da Amaz5nia.



~-:..::;?;) 1 - Es!:.ir.ati'Ja de ,Áreas P1<!.l1.tadascom Serin<J'.:eira no Brasil, por .Esté!do, até 1'çosto de 1980.

".

[, R E 1\ . S ( ha )

S T, A D O
sra PíC!:xn PrD20R I- ....,..>. t·Y,)'·,'83lU 1:'

1978 P"u''':\'EOS S o ~1 A 1974/1975 1976/1978 S o M A

.•:...~ 453 1.563 2.016

.:._-:-~ 126 204 3~0
;._-:a=cric::.s 608 2.392 3.000

~~a 20.000 1.200 21.200 1.126 2.278 3.404

~-:::=i~ S~to 20 20
,

:2-.:"e. , 4.000 1.500 5.">00 758 1.620 2.378

:.~~~ G--oss:> 5.800 5.000 10.800 666 2.120 2.786
: .=:-. -:~:- .:. a 15 513 528
~~~ ?:::..:.3.'J 8.000 8.000
~ 0 r- A ~ 37.820' 7.700 45.520 14.4'12- -

PrD!::OR T O '7 A LIr

1979 1980 S·O M A

1.657 2.784

90

5.2151.110

273 12.000

500 627
1.066

978

1.000

3.300

688 3.237

4.441 6.1,57

90 ·~20

6.325 9.325

12.273 36.877
1.127 1.10

2.066 9.~:.;4

4.278 17 •.3.1) 4

:3.925 4. ~53

- 8.000
34.525 94.437
! :

I:

!
I'.,. : '

I
:

"
r

I !
,i

O
I

1.0<, /
, I
I

~.:::-.:..S: S7_~:-::7.-~
("t::'-:.;::;§ c:~~D:'"..:e::.s2.oe Pecquí sa CQS Esb"'l:c:osprodutores, através de Levarrterrontcs ôe dados prir:'ários.

.•.



C7C'?a 2 - F.st..i.r..:!::ivada Produy~o de Eorruóa no Penoco de 1900 - 1979 no Brasil e no xtneo (em 103 ton.)

?
r'o

,-., o
B R A S I L l'1· U ~ D O

---B O R R li. C H A S B O l' ? L\. C E ..• S., ....•.

N7\TÚT-lI.L . SIN.:.'LTIClI. T O T A L N\TCJP\.l'\L S l1-."'Tí::J:' I G\ T O T A L
,,

19 - 19 t.5 - 1,5

24 - 24 353 - 453,
14 - 14 . . 1440 43 ! 1:.83

19 - 19 1890 543 2433
:

23 17 40 2015 1935 3950
:

25 66 91 31:;2 5ô75 : 8377

19 129 148 32:30.' 65CO 9/50

20 164 184 3500 7250 10750

23 188 211 36)5 8470 11505

24 206 230 3725 8700 12425

25 224 249 3850 9050 129CO

1900

192Q

19~O

1950

1960
19 i:)

1:)"i 5

19 "i 6 ' .
1'977

1973
2.3 79

:=-:::::=:: (~e 2).

?;':::=?~';:', R. C2 Cao'Jtóou'!:': s í.tuat.í.on rrondí.e Ie et per'spect.í.ves , Rev, G2..'1. Caout.ch, Plast., Paris, 57(597) :25
2 - S:.:?;::?::::~~::::X:IA D''..B:;R?i\CEJ\ - Pf::!v • .r.J~uc:!.árioEstatístico. r·:e:ccaod extran.geiro. ]1.:10 7, ::<914, Rio C8 Ja.~.eiro 1973.

p
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Q::;'J)?:) 3 - :::stLLra8. va da Ofer--a e da Derranda de Borracha N.'ltural (NR) e de Bor:r;;1c:"mSintftic.a no Brasil, (SR) no :Pe'ríodo de 197
;
~ 1

1 •

I

'0':0 tc:1.)
I "
1 \N:rrN:;FD %

,I .
1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 ' , 1973 / 7'9

,I

S~_??=·~:r7J
I

''''''':J. ":, ~. 25,8 ,23,4 18,6 19,3 20,3 22,6 23,7 25,9 6,81,", •• ?::::-cY~JÇé:O
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--- "QUADRO 4 - Recursos Humanos do Proj eto de Avu l-i ação Sóci o-Econômi ca dos Impactos
da Pesquisa -de -Seringuei-ra- no Br-as i l

..
C A T E G O R I A

1982 1983

ECONOr~ISTA 3 3

CONSULTOO 1 1

ESTAGI}\RIO 7 7

DATI LOGRAFO 2 2

MOTORISTA 2 2

Anos (VALORES ACUr.1ULADOS)
1984 1985 1986

3 3 3

1 1

7 7 7

2 2 2

2 2 2



••
••••~.-.Ç). ~.. • -" ••

14,

e QUADRO 5 - Estimativa das Despesas com Implantação do Projeto de Avaliação S6cio-
Econ6mica dos Impactos da Pesquisa de Seringueira no Brasil (US$).

NATUREZA DA DESPESA
.----------------------~-------------------------------------~-------A N O,S TOTAL

GERAL1981 19861982 1983 1984 1985
,

- 1--- . PESSOAL.
Consultor
Economista
Datilografo
Motorista
Est~giãrio

2 - OU!ROS CUSTEIOS
~ Material de Consumo

...Gasolina
~ O.eo lubrificante
- Impressos

- Serviços de Terceiros
_~ Aluguel de Lancha
- Hora Computador
- Trei namento
- Outros

- - Movimentação
- Diãrias e Estadas
~ Trensportes
'7' Treinamento

3 ~ INVESTIMENTOS
- Mãq. de Escrever
. ~ Eletrica

~ Mãquina de Calcular
" Holks\'Iagen
~ M-ove1's~e E~r~~to-~~~. . • V J •..., I ,'u

122.000 123.000 111 .000 123.000 ..123 .000 --6OJ~ODO- ~._.-
--....-- -:.12.000 12 .000

90.000 90.000
3.000 3.000

~ 4.000 4.000
~ 14.000 14.000

8.000 96.500 83.500
20.500 20.500
15.00015.000

~ 500 500
5.000 5.000

57.000 51.000

40,000
.6.000 12 .000

15.000
19.000

10.000
- 5.000

2.000 4.000
20.000

40.000
6.000
5.000

12.000
5.000
5.000
2.000

-. - - - -- - - - - - - -- - -
_..~ ..:_·..l2.0_0Q_..1.2.QP.G. ..~J3!QQO ..:

90.000
3.000
4.000

14.000
86.500
18.500
15.000

500
3.000

51.000

40.000
6.000
5.000

17 .000
10.000

5.000
2.000
8.000

6.000
2.000

90.000
3.000
4.000

14.000
86.500
18.500
15.000

500

90.000
3.000
4.000

14.000
68.500
13.500
10.000

50°

3.000 3.000
51.000 45.000

40.000
6.000
5.000

17.000
10.000

5.000
2.000

40.000

5.000
10.000

5.000
5.000

450.000
15.000
20.000
70.000

429.500
91 .500
70.000

2.500
19.000

261 .000

200.000
36.000
25.000
77.000
40.000
25.000
1'2.000
28.000

2.000
4.000

18.000
4.000

T O T A L

2.000
4.000

12.000
,

2.000

8.000 239.500 206.500 205.500 209.500 191.500 1.060.500
.10% PARA RESERVA TrCNICA 106.500

TOTAL GERAL 11.167.500


